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A violência contra os vigilantes se es-
tende em todo o país. No último sá-

bado (14/05), um vigilante, 44 anos, foi 
baleado ao chegar no trabalho de bici-
cleta. Foram dois disparos, um atingiu o 

rosto do trabalhador e outro o no braço.  
A CONTRASP alerta sobre as consequên-
cias psicológicas após o assalto e na de-
fesa da vida, segue na Campanha Nacio-
nal pela extensão do porte de arma,  “de

Vigilante é alvo de criminosos ao chegar no trabalho de 
bicicleta em MG

A CONTRASP defende a extensão do porte de arma para maior 
segurança do trabalhador
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ver de proteger, direito de se defender”.

É importante lembrar que, todos os vigi-
lantes são treinados e sabem bem quando 
se torna necessário, ou não, o uso da sua 
arma. O grande assalto a empresa Prote-
ge, em Campinas, em abril deste ano, teve 
como alvo não só o vigilante, como tam-
bém sua família. A esposa e os seus filhos 
foram sequestrados e passaram a madru-
gada em um cativeiro. Só foram libertos 
quando os bandidos efetivaram o assalto. 

 “O vigilante, seus familiares e amigos 
continuam na mira da criminalidade 
após a sua jornada de trabalho. No as-
salto a Protege, os bandidos utilizaram 
a família como refém para que o traba-
lhador facilitasse o roubo”, lamenta Sér-
gio Luiz da Silva, Diretor da CONTRASP.  

E não foi a primeira vez. Ainda em 
Campinas, em 2014, um vigilante foi 
feito refém junto com a sua esposa e 
seu filho para abrir uma agência do 
Banco do Brasil (BB); rendidos em 
casa, só foram libertos no dia seguinte. 

Mais violência contra vigilantes
Em abril deste ano, em uma farmácia na 
Zona Norte de Natal, o vigilante Jeimy-

son Nunes, de 26 anos, ficou paraplégico 
após assalto. Dois adolescentes entra-
ram no estabelecimento, um deles ren-
deu o vigilante, tirou o seu colete e sua 
arma. Em seguida, atiraram no vigilante. 
A bala perfurou o pescoço de Jeimyson. 

A triste história do vigilante Jeimyson 
Nunes demonstra a urgência em inibir 
os criminosos. E, infelizmente, a mesma 
se repete em todo o Brasil. Precisamos 
nos unir e pressionar a autoridades 
para soluções imediatas. Além do risco 
que corre os seus familiares, fica evi-
dente que o vigilante não tem motivos 
para se sentir seguro após o trabalho.  

A família que só foi liberada após o roubo concreti-
zar deixa a delegacia no grande assalto a Prosgur. 
Foto: Edu Fortes/AAN
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A CONTRASP mobiliza as Federações filiadas para reunião de 
esclarecimentos e estratégias

Sindicatos da Segurança Privada passam a representar 
os trabalhadores em escolas/cursos de formação

A CONTRASP – Confederação Nacional 
dos Trabalhadores de Segurança Pri-

vada divulgou a todos os filiados na data 
de publicação, dia 28 de março, a apro-
vação do Enunciado 68 que estabelece a 
transferência de representatividade dos 
trabalhadores em escolas/cursos de for-
mação de segurança privada. Agora a ca-
tegoria será representada pelos nossos 
Sindicatos dos Trabalhadores de Segu-
rança Privada/Vigilantes. A CONTRASP já 
convocou todas as sete Federações para 
discutir estratégias de defesa e pautas 
de reivindicação, a fim de que levem aos 

Sindicatos reinvindicações com urgência.

A emergência das negociações se dá pelo 
vencimento da data-base. A CONSTRASP 
conta com a presença de todos, levando 
soluções imediatas, para que os trabalha-
dores sejam devidamente representados 
nessa conquista. A reunião está marcada 
para o dia 24 de maio, em uma terça-fei-
ra, às 9h, na sede da FETRAVESP – Federa-
ção dos Vigilantes do Estado de São Paulo. 

O encontro, de extrema importância, será 
palco na construção de metas e pautas 
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de reinvindicação para a categoria dos 
trabalhadores em escolas de formação 
de segurança privada, além do planeja-
mento e estratégia para este segmento. 
 
 “Sempre entendemos que os nossos 
Sindicatos deveriam, sim, representar 
a categoria, visto que as escolas e cur-
sos armazenam armas e cofres, além de 
serem fiscalizados pela Polícia Federal”, 
defende João Soares, Presidente da 
CONTRASP. Sem contar que, os trabalha-

dores de alguns Estados estavam larga-
dos, sem poder dispor nem do vale-trans-
porte e tão pouco do vale-alimentação. 

A CONTRASP orienta a todas as Federa-
ções e Sindicatos filiados a chamarem as 
escolas de formação de vigilantes para ne-
gociações e fecharem acordo/convenção 
coletiva. O encontro proporcionará o pla-
nejamento de estratégias para, assim, al-
cançar maiores avanços para a categoria. 

Lei 726/84 institui o dia Estadual do Profissional 
em Vigilância e Segurança

SINDVIG/RIO parabeniza todos os vigilantes do RJ

Os vigilantes carregam uma história 
de muita conquista, visto o sofri-

mento que a categoria já enfrentou no 
exercício de seu trabalho. O salário era 

só o mínimo. O uniforme era desconta-
do do pagamento. Caso roubassem a 
arma do vigilante, quem pagava era o 
próprio trabalhador. Foi então que o 
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Fundador do Sindicato dos Vigilantes do 
Município do Rio de Janeiro, Fernando 
Bandeira, mostrou para o Brasil a luta 
da categoria com o Dia Estadual do Vigi-
lante, 13 de abril. A data marca o anseio 
pela liberdade e o repúdio à escravidão. 

A primeira aquisição do Sindicato foi 
em 79: realizou-se a conquista do pri-
meiro acordo coletivo entre a categoria 
e o patronal. É importante lembrar que 
na época não era reconhecido nenhum 
sindicato. Só nos anos 80 foi possível 
consagrar oficialmente o Sindicato dos 
Vigilantes do Município do Rio de Janeiro.

 
“Foi uma luta muito difícil. Hoje ainda en-

frentamos muitas complicações, mas 
também temos que celebrar as vitórias 
alcançadas e valorizar cada vez mais 
o serviço dos vigilantes. Poder contar 
também com a CONTRASP – Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores de 
Segurança Privada é mais um avanço 
para nós”, conta o Fundador do Sin-
dicato dos Vigilantes do Município do 
Rio de Janeiro, Fernando Bandeira. 


